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�NAO SE RESTITUEM ORIGINAIS QUER SEJAM OU NAO PUBLICADOS
saw

£COS E NOTICIAS·Rinda' o [ittU, mUnitipal Um alvitre' a propositoEntre os que esta caria lêem,
raro será aquele que não conhe­
ça as «Pupila» do Senhor Rei­
tor) o formoso romance de Ju­
lio Dinis, ao qual Leitão de
Barros foi buscar o assuntodo
novo film que a Tobis Portugue­
sa apresenta brevemente. E to­
dos têm, decerto, gravadas no'

cérebro, as princiPais passagens.
dêsse encantador romance: o

dialogo na .mercearia do João
da Esquina entre éste e o fose
das Dornas; a desfolhada; a en­

trevista entre Clara e Daniel;
etc. O romance, porém, tal co­
mo vai ser apresentado em cine­
ma tem mais alguma coisa do
que isso: uma procissão.
No meu entender, não acho

mal pensada a ideia) principal­
mente, porque vai dar mais côr
e mais vida ao film.
E' a respeito desta que hoje

venho escrever, pois ainda não
há uma hora que saí dos studios
da Tobis, onde se procedeu á fil­
magem da dita procissão.
Desde manhã a aluorôço foi

enorme na Quinta das Conchas,
ao Lumiar, onde estão instala­
dos os studios. Gente do povo
em grande quantidade,com mi­
ra no ganho de duas dezenas de
escudos, preço porque se pagou
a presença de cada pessôa que
quasi não jez mais nada senão
deixar-se fotografar, apareceu
a. oferecer-se, pojs sabia-se se­
rem necessários para hoje cérea
de quatrocentos figurantes, en­
tre homens e mulheres.
Eram oito horas e já Daniel,

Clara, Margarida e Pedro esta­
'oam prontos para f' faina cine-

.

'

matogrâfica, Os figurantes de
ultima ordem, em bicha, rece-­
biam indumentária. Algumas
donzelas treinavam-se a andar
à garupa de cavalos' montados
por soldados a quem substitui­
ram, POI' momentos, a farda
por jatos de aldeãos. Dentro do
studio armavam-se a ndô re«,
acendiam se lanternas, prepara­
uam-se pendões, distrlbuiam se

opas, etc.
Enquanto isto se passava jui

dar uma volta pela aldeia, pro­
positadamente construida, papa
o film, nos terrenos da quinta.
Lá estão: a mercearia do João
da esquina; a quinta do losé das
Dornas e a casa das Pupilas
com o seu quintal garrido, cheio
de vasos de fiôres, um pôço. ro­
deado de arbustos, gaiolas de
cana com pássaros, capoeira,
abobaras por cima dos muros e

um varandim abraçado por tre-
padeiras. _

Aa lange. junto a tima casa
rústica com PiPas e cortiços à
porta, uê-se a eira onde se fil­
mou a desfolhada, tendo ainda
ao lado um silo e tema grande
meda de palita.
Foi bem arranjada esta aldeia;

que se limita a uma rua tortuo­
sa, ladeada de casas e quintais,
e a um largo Com pelourinho e

igrejinha Para a filmagem 1tão
foi preciso mais.

'1 DITADURA que o exercito portuguez insti- . nam a, por meio de aulas práticas, especialisar o
.ti tuiu no nosso Pais em i 926 não é, nem po- mais trabalhador 'na sua arte ou profissão, este

de ser de forma alguma,uma situação burgueza, já� poderá' apreciar melhor um conjunto artistico,conservadora, na acepção vulgar da palavra. Não enquadrá-lo dentro do meio ambiente, deixará de
foi para isso que o 28 de :Maio se realisou. Não ser como' até aqui um mero executante, para pas-\

se concebe que o exercito, com o apoio da Na- sar tambem a criar. Deixará de ser um tutelado,
ção, tenha feito uma revolução unicamente para passará também a ser um homem, como os seus
colocar no poder uma situação conservadora que

. semelhantes.
se traduziria praticamente em colocar uma patru- E' nestas condições, essencialmente para o
lha da Guarda Republicana de guarda a cada uma desenvolvimento do grau d'instrução dos traba-
das «burras» burguesas. Não foi para isso e não lhadores, que o- «POVO Algarvio» defende a cria-
será, estamos convencidos. O 28 de Maio visa ção dum Liceu Municipal em Tavira. Que todos
mais longe. Tem por missão o estabelecer no nos- aproveitem com a sua campanha, trabalhadores
so Pais uma nova organiaação social, em que a. ou não, tanto melhor. Mais satisfeitos ficaremos
justiça e o bem-estar tenbam uma maior e mais com a nossa consciencia, maior conjunção de au-
perfeita distribuição. Destina-se a substituir ao xilios encontraremos para triunfar. Que Tavira
individualismo inorganico e desordenado, o sindi- lucre materialmente, que toda a região do Sota-
calismo ou corporatrvismo orgánico, hierarquisa-

-

vente lucre moral e materialmente tambem, tantodo dentro de cada profissão ou mister. melbor. Nos artigos que o «Povo Algarvio» tem
A exploração infame a que o trabalhador es- publicado acerca deste assumpto, todos esses as-

tava sujeito com o dominio da lei. da oferta e da pectos foram focados. Parece-nos mesmo que o

procura, triunfo maximo do individualismo, tor- caso está encarado bem completamente.nando-o numa especie de carneiros cuja valia aug- Como dissemos no ultimo numero deste joromentava ou diminuía conforme as necessidades nal, o Sr. Presidente da Camara Municipal de
que deles tinham os patrões, isso tem de acabar. E Tavira, com aquela rapidez de raciocinio e aque-acaba a bem, porque doutra forma acabará a mal. Ia prontidão de resoluções habituais, veio ao nos-

Procura-se hoje dar i Portugal uma organi- so encoetro, declarando-nos que estava plena-sação corporativista. Ora, numa organísação se- mente d'acordo com a nossa campanha e com os
melhante, o trabalhador tem uma importancia ex- objétivçs especiaes que temos em vista. Já há bas-
traordinaria, isto é, depende da consciencia com tante tempo que sua Ex.a pensava na necessida-
que compreenda a sua posição, o mais ou menos de de se criar aqui um Liceu Municipal. A forçarendimento dessa organisação. das circunstancias tem impedido até hoje que o

Enquanto que no individualismo, o trabalha- seu desejo e o de tantos mais se tornem num fac-
dor tinha a- cabeça cheia de palavrões sonoros, to. A campanha do nosso semanario' veio pó-laretumbantes mas absolutamente varios de sentido, novamente em realce, a dar-lhe aspectos novos e
no corporativismo o trabalhador tem de possuir a criar na opinião publica urna espectativa entu-
um grau de cultura mais perfeito, que mais o po.. siastica, urn ambiente' propicio a grandes resolu- .

nha em contacto com as realidades, com aquilo ções, demonstrando mais uma vez, até mesmo aos
que realmente a vida é, tirando-lhe da cabeça as morcêgos, a necessidade dá existencia dum joroteias de aranha dos mitos infantis que o seculo nal defensor dos interesses locaes e regionais. O
XIX espalhou 'pelo munde.

.

Sr. Jorge Ribeiro disse-nos que já principiára porEnquanto que o individualismo, até há pouco procurar colher todosos dados necessários paratriunfante, punha o trabalhador no dilema de ser que o problema fosse estudado sob todas as fa-
ou um pária, ou uma besta de carga a que só cêtas. Legislação, estatística, informações acerca
pagavam o que queriam e como queriam, ou um do funcionamento dos Liceus já criados, tudo es-
revoltado, um anonimo, de bomba em punho, li- tá já sendo coligido a fim de se fazer um estudo
quidando á metralha, num desforço epilético, as completo. Por outro lado já pode garantir ào pu-misérias' a que o sugeitavam, o corporativismo blico que o futuro Liceu Municipal tem casa ga ..

procura dar-lhe tranquilidade moral e social com rantida para a sua instalação. Felismente desta
uma garantia firme e justa do seu trabalho, pago, vez não sucederá como da outra, segundo neste
não em junção dos interesses dos patrões, mas jornal já nos narrrou o Sr. Dr. João Parreira Fi ..
em função das necessidades dele, trabalhador, lho. Verbas para material didático, pagamento

. não esquecendo os interesses da sua corporação aos professores, instalação das diversas reparti-
como componentes que todos são da sociedade, ções escolares, etc. tudo está assegurado.
cuja defesa e desenvolvimento prevalece. Demonstra assim o Sr. Presidente da Camara no-

Nestas condições o trabalhador necessita dum vamente a solicitude que põe no exercício dos seus
gráu de cultura mais' adeantado do que o vulgar cargos. Conta sua Ex. à que muito em breve se ini-
e sobretudo duma instrução mais completa da que clarão as demarches oficiaes. Nesse momento, na
vulgarmente tem, para poder estar bem ao par ocasião da sua ida a Lisboa afim de apresentardo que ele de facto representa na organisação 80- ao Sr. Ministro da Instrução, em nome do conce-
cial em estudo. Foi para isto, estamos convenci- lho de Tavira, o pedido da criação do Liceu Mu-
dos, que foi decretada a lei que criou os Liceus . nicipal, espera que á sua roda veja congregadosMunicipais.'

.

�
.

todos aqueles que acima de quaisquer vaidades
O pensamento do legislador foi decerto leva- ou politica, são tavirenses. E não só se refere aos

'

do pela necessidade de facilitar, com estes Li- de casa, mas tambem aqueles que residem
ceus, uma especie de complemento de instrução fóra, principalmente em Lisboa. E como nes ..

primaria, áqueles que não podiam sair das suas ta pretensão não se tem em vista prejudicar os
terras para aumentar o seu cabedal de conheci- interesses de qualquer outra localidade, o Sr.
mentos. El para o trabalhador que essa lei saiu, Jorge Ribeiro conta tambem que a «Casa do AI ..
estamos disso convictos. Pondo ao seu alcance garve», prestimosa associação de algarvios quemais estes dados da ciencia, o horisonte intelec- na capital tanto têm lutado pela nossa provincia,tual do trabalhador augmenta, o prisma porque o acompanhe tambem.
apreciará as coisas ê mais perfeito, não se con-

.

Para encerrar damos a boa nova de que sex-
tentará apenas com a aparencia dos factos,

.

terá ta .. feira passada o Sr. Presidente da Camara com
a curiosidade, que já poderá melhor satisfazer, o Sr. Adminlstrador do Concelho e o Director
de procurar o porquê, quais as verdadeiras can- deste semanário, procuratam em Faro o Ex."?
sas. Por outro lado, como esses Liceus se desti- Sr. Governador Civil afim de se imformarem da

Já por varias vezes temos rece­

bido reclamações contra o estado
desagradavel em que se encontrá
a rua que vae da Estação do Ca­
minho de Ferro á rua Dr. Miguel
Bombarda, marginando a linha fer­
rea, devido ao monte enorme de

pedra britada que ali se encontra.
Melhor' informados sabemos que

essa pedra, destinada á linha fer­
rea, não tem sido retirada com a

desejada celeridade porque a C.
P. não ponde dar a esse serviço a

atenção requerid,a devido á falta
de material ocasionado pelo ex­

traordínario serviço que houve
neste verão ocasionado pela Ex­
posição Colonial. Esperamos que·
agora seja um tacto o desapareci­
mento dessa pedra.

Mas, uma lembrança. Porque
não aproveita a nossa Camara Mu­
nicipal a ocasião para pedir á C.
P. que, em lugar do enestetico que
ali existia, seja substituido por um
gradeamento mais agradavel � vis­
ta como, por exemplo, na estação
de Vila Real de Santo Antonio?
Parece-nos que não é para des­

denhar, sob qualquer aspecto, por­
que se merece o caso, o alvitre
que expomos.

Horário do Trabalho

São inuméras as queixas que
têm vindo até nõs sobre este as-

sunto.
\

Se o caso continua a dar-se vi­
mo-nos obrigados a tratar do caso

mais detalhadamente, chamando
para ele a atenção de quem de
direito.
Que esta advertência sirva aos ,

interessados são os nossos desejos.
E tambem porque os fiseaes do
Horario do Trabalho não depen­
dem de maneira nenhuma das
autoridades locaes. Compreendem?

Dr. Antonio Cabreira

Deste ilustre filho de Tavira
recebemos, com uma amavel de­
dicatoria, um exemplar da sua

obra, já consagrada, «Determi­
nação Exacta da Data da Morte
de Cristo».
Agradecemos a sua Ex," a sua

valiosa oferta, aproveitando a oca­

sião para, com os nossos cum­

primentos, pedimos-lhe desculpa
dum lapso que houve no ultimo
numero do (CPOVO Algarvio»,
O Sr. Dr. António Cabreira

usa unicamente o titulo de Conde
de Lagos, com autorisação -da
Senhora Condessa de Guimarães
ao tempo lagar-tenente tie Sua
Alteza o Senhor Dom Duarte
Nuno,

-

nossa ambição,' aliis bem justa.
como Sua Éx.a a classiñcou e pe·
dir ... lhe o seu valioso auxilio. Com
a melhor das vontades o Sr. Go­
vernador Civil prontificou-se ime­
diatamente ao que lhe pedíamos,
acedendo ao nosso desejo de nos

acompanhar a Lisboa quando
ali fosse tratar do caso o Sr. Pre­
sidente da Camara.

Como os nossos leitores vêm
não se tem descurado o assun­
to. O que é preciso, mais uma

vez, é união e todos Por Tavi ..

ra, Pelo Algarve.

•••••• ; ••• i • <I ••••••••••••••••

A procissão organisou-se: à
frente o homem dos joguetes,
depois o guião, a quatro borlas,
seguido de duas alas de homens
envergando opas e segurando

. tochas, entre as quais caminham
alguns miados vestidos de anjos.
Mais airas os andores, dos

(CONCLUI NA 3.& PÁGIN4)



2 povO- ALGARVIO

FESTAS DESPORTIVAS
Terminaram as Festas Des­

portivas. Depois de tanto trab�­
lho, a Comissão das festas, V1U

com jubilo, que o povo soube

corresponder a êsse esforço, con­
tribuindo com o seu óbulo para
a sopa dos pobres. -

Foram festas simples, é v�r­
dade, mas elas representam, 10-
discutivelmente, a boa vontade

dalguns tavirenses, para que a

sua terra progrida e os seus con­

terraneos, a quem a fortuna lhes
foi adversa, não tenham a mas-,
cara negra da fome a bater-lhes
á porta.
Agora que voltãmos a

..

falar
nas Festas Desportivas, na� po­
diamos deixar de nos referirmos
ao discurso que o Sr. Dr. Jaime
Bento da Silva, na qualidade de
membro da Comissão das Festas,
proferiu na neite do passado dia
sete. Ao ouvirmos algumas pas­
sagens do seudiscurso, recordá­
mo-nos duma frase dum antigo
jornalista português, que dizia:
as minhas verdades serão duras,
mas serão sempre verdades. Se­
rão duras para aqueles que o seu

coração não teve ainda, s�quer,
um unico rasgo de generosidade,
rasgo espontâneo, sem fito ale

gum.

Ao ouvi-Ias sorriem-se masca­

Iam-se, porque a sua consciencia
a isso os obriga, aconselhan�o-os
a que sejam prudentes. Se uves­

sem-os de demonstrar a verdade
das palavras do. S,r. Dr

':
Jaime

Silva, o que infelizmente nao pre­
cisa, porque a verdade está a �e�­
coberto com todas as suas mise­

rias, teriamos tantos factos e al­

guns deles bem recentes! .•.
-

Não trazemos a publico êsses
factos, mas bastaria um só deles,
para calar todos os que se arrrs­

cassem a tentar desmentir-nos.

'Depois disto, oiçam aqueles a

quem não agradaram_as palavras
do Sr. Dr. Jaime Silva e bem
assim êste artigo: não viemos

aqui elogiar ou aplaudir nioguem,
porque os elogios e os aplausos
nada valem quando Il verdade se

sobrepõe; viemos �omente tra�er
o nosso leal e desinteressado m­

citamento á Comissão de Assis­
tencia para que conti!lue na sua

obra generosa e altruista,
Tavirenses! Todos vós, tendes

o imperioso dever, de contribuir
com a vossa parte, conforme a

vossa situação económica para a

sopa dos pobres da vossa terra.

A. t.
---------------..---------------

RBsultado das provas dB CiGlismo rBalisadas no dia 7
Resultado da Prova de 134 Ki­

lometros (Tavira-Campo de Jo­
gos do Tavira Ginásio Club-2
Voltas á Pista) S. Braz de Alpor­
tel"':" Loulé - Boliqueime - Fer­

reiras=-Albufeira-tControle) Fer­
reiras -B 01 iq ue ime- Alman­
eil-S. João da Venda-Faro­
Olhão-Tavira--(Campo de Jo­
gos do Tavira Ginasio Club-la
Voltas á Pista) realisada no Do­

mingo, 7.
I.
° -Ildefonso Rodrigues-Sport

Lisboa e Faro-s-a." 27.m 15.3
2.o-Soares Barbara-Spor­

ting Club Farense'¡:"'4.h z8.m 2.'

3.o-Joaquim de Souza-Spor­
ting C. Pcrtugel=-a," 30.01
4.o-Antonio Contente-Spor­

ting C. Portugal-4�h 30.m l.'
.

S.o-João Gomes-Sport Lis­
boa e Bemfica-i-a.n 30.m 3;8
6.o-Guilherme d'Almeida­

Sport Lisboa e Benfica-a." 30_in 5.'
7.o-Fernando d'Almeida­

Sporting C. Portugal-a." 30.m 30.6
8.o-Palma Horta-Tavira Gi- /

nasio Club-4.h 33.m IO.!

g.o-Brites d'Oliveira-Sport
Lisboa e Bemfica-s-a." 34.111 10.8
Desistiram: Cabrita Mealha,

Lour¿nço, Agostinho, Pinguinha
e Vicente do Louletano Despor.
tos Club, - Gaspar Rodrigues e

Souza Rosario do Tavira Ginasio
Club e Manuel Amaro do Spar.
ting Club Portugal.

'" li' *

Resultado das Provas na Pista do Campo de
Jogos do Tavira Gloasio Club:

Categoria-Creanças-z_ Vol·
tas á Pista.

J ."-Dôres Ramos-T. G. C.
2.0-Carlos Rocha J.<>r_T. G. C.
Categoria.-Rapazes at¿ I z-anos

...;.3 Voltas á Pista.

l.o-Alberto Teixeira -:-S. L.
e Faro.

z.O-AlfredoMatos-S. C. Ta·
virense.
3.°_Teofilo Feliciano-S. C.

Tavirense.
Categoria-Fracas-Ia Voltas

á Pista.
l.'-Eliminatoriª:
L'-Francisco Neto-S. C.

Tavirense. o>

z,l'-Mariano Pontes-Louleta·
no D. Club.
3.o-José N. Santos-Louleta-

no D. Club.
-

2.Il-Eliminatoria:
LO-José Luiz Cesario-So C.

Farense.
z.o-José Pereira Puga-Tavi.

ra G. C.
3. o -Florentino Cartacho-Ta­

vira G. C.
Fina):
I.a-Mariano Pontes- Louleta.

no D. Club.
z.e-Francisco Neto-S. C.

Tavirense.

3.0-José Luiz Cesario-c-S, C.
Farense.

-

Categoria.c.Fortes-c-25 Voltas
á Pista.
l.a-Eliminatoria:
l.o-Fernando Cavaco-S. L.

e Faro.
2.o-Manuel Nabais-S. C. Fa­

rense.

3.o-Gilberto Beldade-Tavira
G. C.
2.Il-Eliminatoria:

-

1.0 -José Azinheira "':'S. C.
Olhanense.
2.°_Virgilio Frederico-S. C.

Farense.
3.o_José da Costa-Lusitano

de Vila Real.
Final:
I,°..:..Manuel Nabais-S. C.

Farense.
z.o-Fernando Cavaco-S. L.

e Faro.
3.0_Virgilio Frederico-s-S. G.

Farense.
Categoría-Grande Premio das

Freguesias-IS Voltas á Pista.
r , o-Joaquim Inacio-Fregueg

sia da Luz.
. 2.o-Sebastião Olirnpio .....Fre.
guesia da Conceição.

3.0 Joaquim Palmeira-FreA
guesia da Luz.

* * *

,Por absoluta faIta de espaço, s6
no próximo numer,?, ?a:ffios o r�.
lato Festival Veloclpedlco, realt·
zado na pis�a de Jogos do Tavi·
ra Ginasio Club, que teve logar.

no passado Domingo.·
¡râaa

Fastas Dasportivas em LUoIÓ
Realisam-se ámanhã em Loulé,

grandiosas Festas Desportiyas,
promovidas pelo semanário regio­
nalista �O Louletano) sôb o patro­
cínio de cO Diário de Lisboa, que
constam de:
Tiros aos pombos; Corridas de

bicicletas em pista, para princi.
piantes, á americana j Foot·Ball
entre dois valorosos grupos algar.
vios,' sendo um da zona Sotavento
e outro da Barlavento; Corridas de
bicicletas para primeiras categorias
fortes, num percurso de 339 qui­
lómetros,-Covà da Piedade·Loulé

-para a qual foram instituidas
valiosas taças para serem disputa­
das por équipas, e_ importantes
prémios individuaes.
A maior e melhor prova reali­

sada Aquem Tejo, e pela primeira
Vei efectuada, na qual compartici­
pam os melhores ciclistas portu-
guettes. ,

No campo um alto·falante infor­
mará o póblico das diferentes fa­
ses da corrida desde a partida,-
6 horas,-até á chegada, cuja ho­
ra provável é das 17 ás 18.
Parte da receita líquida desta

festa destina-se ás casas de cari ..

dade de Loulé.

Mosquitos
Recebemos uma carta chaman­

do a nossa atenção- para a quan­
tidade enorme de mosquitos que
invadiu o lado oriental desta ci-
dade. __

Para o facto já chamámos a

atenção de quem de direito no

éco «Um perigo para a saude

publica» publicado no numero 18
deste semanario.

Enquanto não fôr resolvíd<? C).

problema da ligação da canalisa­
ção dos esgostos do Asilo «.Es­
perança Freire» com a canalisa­
ção publica, não se poderia dar
resolução definitiva ao caso. No
entanto, nesse éco, propunhamos
que, pelo

-

menos, de vez em

quando, fossem lançados alguns
litros de petroleo na fossa ao .ar
livre para onde ac�ualme�te são
carriados _todos os despejos do
Asilo.
Achamos que este estado de

coisas representa um tã� grave
perigo para a saúde publica que
não o largaremos de mão, lutan­
do porque sera dada, o mais ra­

pidamente p o s s i vel, solução
para o que representa uma ver­

gonha numa ci�ad� como Tavira
que, para mais, e uma VItima

forçada de semelhante estado d�
coisas, visto não depender de SI

o remedio.

. £omissão dt Jlssisttnda
btsta de Contrfbuíntes

para. a.cabar com a. mendicidade nas rua.s

QUOTAS MENSAIS

Dr. Francisco de Albu­
_ querque Rebdo. .

João Augusto da Palma
José Mateus Mendes.
D. Amelia Georgina R.
Leiria Ra vasco , . •

Francisco C. Gonçalves.
José Joa-quim Jara -

•

Carlos J. V. Guerreiro

5:jJJoo
2:jJJOO
2:jJJ50
5:jJJoo

MIcrOBIO PUBLICO
E' lastimoso o estado em que

se encontra o urinol da Praça da

República, que alguns milhares
de escudos custou á Camara Mu­
nicipal. As retretes tem a escaio­
la toda a cair dando uma péssi­
ma impressão aos forasteiros.

De que serve termos um uri­

nol.moderno se dentro em breve
caso não haja o devido cuidado,
estará em ruinas?
As coisas da nossa terra infe ..

lizmenre são todas assim, ao

principio muito cuidado mas pas­
sado pouco tempo votam-se ao

abandono.
Oxalá este alvitre não fique

em esquecimento e mais ta�de
não tenbamos de lembrar o dIta­
do do avarento que por um real
perde um cento.

------���------_

PREÇOS dos GÉNEROS'
Preço dos cereais' e frutos sêcos

durante a semana finda, por vinte
litros:

Milho.
Cevada,
Aveia.
Feijão.
Grão.
Ervilha
Fáva. . • •

Amendoa: côca 15 k

dura»

14$00
Il$OO
9$00

36$00
• 28$00
18$00
18$00
42$00
23$00
29$00
25$00
60$00
2;$00

• 15$00

» molar".
Alfarroba 60k •

Figo f1ôr. • • 301t
• mercador »

) caldeira. »

Ovos, 4$50 a duzia.

Agradecimento
Buta Nortadas Santos, Marta

das Dores Santos,
-

Alfr.edo das
D0res Santos e mais familia ve­

em por êste meio agradecer a

todos qut! por cartões ou incorpo­
rando·se no funeral manifestam o

seu pesar pela ocasião do faleci:
menta de seu marido, filho, e ir­

Illão, Sebastião António dos San�

eialismo-Pensa·se levar a efei­
to umas importantes provas de ci­

clismo para se apurar os campeões
dos fortes e fracos desta freguesia,
que prometem, a serem re�lisadas \

imponentes.
A corrida é s6 para os ciclistas

de Cacela, quer ausentes, quer
dos que aqui residem.
Breve abrir-se- hão as inscrições

devendo a Comissão num dos

proximos numeros, tornar publico
o regulamento e condições da C?r­
rida, que deverá ser de 75 KIlo­
metros.

'Diversas 1"Iotiaias -Retirou pa·
ra Faro, o nosso amigo Augusto
da Silva Reis, acompanhado de sua

Familia, funcionario da -Hidrauli­
ca do Guadiana, que se encontra­

va a veranear na sua propriedade,
o Pirinéu.
- Tambem retirou para Lisboa ,

com sua Familia, o nosso amigo
Dr. Luiz Antunes, Presidente da
Comissão de Iniciativa da Manta

Rôta, que esteve. a passar a época
balnear.
-Foi aLisboa, tendo já regres·

sado o nosso particular amigo
JOãO'Pedro Maldonado Junior, pro­
prietário, que' aqui reside há b�s­
tante-tempo,
-Regressaram a semana passa­

da para Évora e Amadora, respec­
tivamente, os srs. Antonio -Ramos

Vaquinhas, furriel e Abílio Va­

quinhas, 2.° cabo da Aviaç�o? que
aqui se encontravam de vI�lta a

seu pai, o nosso presado assinante

Sr. professor Antonio Vaquinhas.
-e.

buz de�Tavira

PELA PROVINCIA

-Foi muito bem recebida pe­
los habitantes desta íreguezla' a

creação dum partido medico mu­

nicipal nesta aldeia, agradando e�­
traordinãriamente o seu preenchi-

,

mento pelo Sr. Dr. Arnaut Pom­

beiro, que já tomou posse. O Sr.
Dr. Pombeiro é aqui já muito co­

nhecido e apreciado não só pela
sua vasta ciencia mas ainda por
ser muito amigo dos pobres.
E' mais um grande beneficio

q ue esta freguesia fica devendo á

actual Situação Politica. A' Cama­
ra Municipal, por intermédio do

«Povo Algarvío-, agradecemos en­

tusiasticamente o importante me­

lhoramento com que dotou a Lus
de Tavira.

- --Pelo Sr. Major reformado, Se­
bastião 'Ramalho Ortigão, proprie e

tãrio nesta freguesia, fomos convi.

dados a ouvir e dar a nossa opi­
nião,_- sobre a ideia da creação
dum seguro pecuniário entre to ..

dos os proprietários locaes. Agra­
decemos a atenção com que nos

distinguiu e desejamos sincera­

mente que esta ideia se torne um

facto.-e.

Explicações
Do Curso Geral dos Liceus.

Em conjunto ou em cadeiras,
dá _pessoa habihta�a e com lona

ga prática de enSInO, encacre­

gando .. se das Matricul�s.e toda
a docume,ntação necessaria.

Nesta redacção se informa .

NEeROLOGIA
No dia 9 do' corrente faleceu

nesta cidade, donde era natu:al
o sr. Francisco Manuel Laranlo,
de 78 anos, viuvo, velho traba ..

Ihador do mar a quem o Sr. P�e­
dente da República na sua vIa­

gem ao Algarve condecorára com

o grau de Cava�eiro da Ordem de
Merito IndustClal.
� O fi'nado, que era muito es�i.
mado teve, um funeral multo

concorrido. -

A' familia enlutada o «Povo

Algarvio» envia sentidos peza·
mes.

Farmacia de ServiQo
)

Encontra-se de serviço durante
a sematia que decorre desde 22

a 28 de Outubro a FARMACIA

ABO�M.

Vila Nova de CaGela

Feira ele Santa Tereza-Reali­
sou-se no dia 15, como de costu­

me, a feira, anuai de Santa Tereza
de jesus, que esteve este ano mui-

.

to concorrida, tendo-se feito algu­
mas transações de valor.

O local onde se realisa a feira

é. que fica muito retirado. da Vila,
pois fica distante 3 qutlometros
bons, o que obsta que ela não se·

ja mais movimentada.
. .

De facto, não faz sentido que a

feira se' realise no meio da Serra,
quando no centro da Vila ha lu­

gares bons e com mais abundan-
.

cia de agua para o gado, do que
no sitio do Pocinho.
A -falta ele Clg,ua-+Regosijamo­

nos com o facto de os nossos ape·
los que fizemos sobre este assunto,
terem sido atendidos.

Algumas patrulhas da G. R. que
- fazem o policiamento rural, têm
ultimamente intervindo rio caso

por ordens superiores, aplicando
varias multas.

Alegarp eles que em primeiro
lugar- da pouca agua que há­
ser para o fabrico do pão e para
o povo beber.i.
Por estar dentro dos principios

que reclamamos, ac�amos justa .e
oportuna a intervenção das autori­

dades, pois caso contrario, com o

. processo de acarretar agu� com

pipas de 500 litros e quejandos,
dentro em pouco ficavamos sem

uma pinga.
As gralhas-As malditas' têm­

nos visitado a meudo, prejudican­
do-nos imenso.
Não hav-eria uma forma de as

espulsar de vez? -

O «'Povo AI8arvio»-Tem cau­

sado
-

aqui bastante sensação a

nossa campanha em pról dos me­

lhoramentos que esta Vila carece.

Sobretudo, na parte que diz res-
¡

peito ao Mercado, luz e agua.
Não fazemos mais que o nosso

dever.
Pugnarmos por uma terra que

em todos os tempos tem sido
abandonada de tudo e por todos.

No entanto, é-nos bastante con­

solador, o sabermos que o «Povo

Algarvio, é estimado e apreciado
pelo povo desta Vila, dando-nes

assim a certeza de que-com a

nossa imparcíalidade e formas cor­

retas, temos tratado destes 'assun­

tos, que nos é peculiar-podemos
continuar sem desfalecimentos no

mesmo caminho que vemos tri­
Ihando contando sempre com a

estima dele.
Completamente desvanecidos

agradecemos estas provas de de­
ferencia para c�m o '-noIiSO jornal.
eom vista ct tunta A. !atraeli\s

-Encontram·se dentro desta Vila,
aos l{ilometros 120 e 121, respec.
tivamente nos sitios do Buraco e

Rornacha, duas curvas, na E. N.
23,1.\ perigosissimas para o tran­

sito, devido aos locais onde elas
se encontram, serem de bastante

movimento, tendo se' registado al·

guns casos fatais.
Em qualquer delas o seu alar­

gamento impõe-se.
Trata-se pois de um importante

melhoramento para esta Vila, á

semelhança do que se fez ao Kilo ..

metro II9, no sitio da Pedra AI·

va, Junto á Ponte de CaceIa.
Muito grato ficaria este povo á

Direcção da Junta Autonoma de
Estradas çe taea alargamentos se

fizessem, sobretudo o da curva do
Kilometro 121, no lugar da Ven­
da Nova, sitio da Bornachã.
�Sine1iaato Agriaola-Está a

reorganisar-se o Sindicato Agri­
cola desta Vila, que deve interes·
sar a todos os agricultores, -visto

-

tratar·se duma agremiação que
traz-para eles -- belos e beneficos
resultados.
Oltalá todos assim o compreen·

dam, para que esta Vila que-por
falta de união e de boas vohtades

-já'Viu ifugir-lhe o Celeiro, não

fiqué privada duma colectividade

que eleva e vatorisa imenso esta

fregue�ia.
.

São os nossos Votos.

tos, assim como a todas as pes­
soas que por omissão ou igno­
rancia de morada se não agrade­
ceu e por não se encontrarem na

terra.
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Cinema em Lisboa
Primeiras exibições

Estamos presentemente no iní­
cio da nova temporada. O pú­
blico volta aos cinemas desejoso
de conhecer as primeiras produ­
ções 'da época; que promete de­
correr com animação.

lIE lIE lIE

O Condes estreou «O Grande
Industrial», filme tirade do céle­
bre romance de George Ohnet,
que já anteriormente íôra trans­

portado para a tela.
A história gira à volta dos

amores duma mulher (Clara de
Beaulieu); primeiramente par �m
duque, depois por um grande 10-
dustrial. .

Gaby Morlay, a excelente actriz
francesa que há muito não apa­
recia entre n6s, desempenha agra­
davelmente o seu papel.
Henny Rollin, a principal figu­

ra masculina, vai igualmente
b:m.

-

A película que foi realizada
por Fernand Rivers, com a su­

per-visão de A bel Gante, é inte­
ressante e tem condições de agra­
do para o nosso

-

público que.

aprecia bastante êste género.
lIE lIE *

.

O Chiado Terrasse e o Lys
initiaram os seus programas de.

inverno com um filme que vinha
precedido de grande fama. Con­
firmou-a agora absolutamente em-

Portugal, não só pela originalida­
de do tema como também pelo
ineditismo da sua técnica.
Nesta obra profundamente hu­

mana e de intenso dramatismo
é-nos contada a vida dum ho­
mem que nasceu pobre, cresceu
sem saber ler nem escrever e

que á custa de muito esforço,
muita perseverança e sobretudo
da ajuda dedicada e sincera du­
ma mulher, conseguiu conquistar
o Poder e a Gloria, um poder e

gloria que afinal só serviu para
apress�r a morte de ambos.

.Wilham K. Howard tem aqui
um dos melhores trabalhos da
sua carreira.
Spencer Tracy é um grande­

actor. A sua interpretação é ma­

gnifica.
Colleen Moore no papel de

mulher terna e dedicada, mostra-
nos bom quanto vale. "

. Em resumo: ((O Poder e a
Gloria» é o primeiro grande fil·
me da época.

'* *' lIE

nO Filho do Carnaval», estreá­
do no S. Luiz, é uma comedia
francesa que se vê com agrado.
Para isso concorrem vários fac­
tores tais como: a beleza da his
toria, a excelente interpretação e
os interiores que, diga-se de pas­
sagem, estão bem cuidados.
Ivan :Mosjoukine é ainda um

bom actor. A sua intrepertação
satisfaz plenamente assim como
Tania Fedor cujo trabalho .só
merece louvores.

* * '"

Martha Eggert apareceu ago-
ra em «A Flor do Hawai», um
filme fraco em que ela, apesar de
mal aproveitada, é ainda a unica
atração.
Lisboa.Lrõ- I 0-34

Oell'C1uele

eHAPEUS
Arranjam-se e ·tingem .. se ·cha·

peus de homens, bem e barato
na Rua da Liberdade, 45 _.
Tavira.

PREDIO
Na rua Antonio Cabreira. n.O

13, vende-se. Propostas recebe
Rosa Centeno-Tavira.

Arrenda-se
A propriedade da Mesquita

no sitio da Asseca. Quem pre­
tender dirija-se a Baltazar Peres
Ortega-Tavira.

COMARCA DE TAVIRA

-1\NUN<2le
2. li P�BLICAÇÃO

Para os ditos efeitos se anun­
cia que no dia 21 do corrente
mez pelas 12 horas, á

_ porta do
Tribunal Judicial, vai á praça
pela segunda vez e pela quan­
tia de i30�OO que é metade do
seu valor venal uma casa terrea
com uma divisão destinada à
oficina de ferreiro no sitio da
Igreja da freguesia dê Santo
Estevam desta comarca, perten­
cente ao executado Francisco
de Oliveira, ali resi-dente, penho­
rado nos autos de Execução
F,scal Administrativa que lhe
move a Fazenda Nacional.

São citados quaesquer cre­
dores incertos.

Tavira, 4 de Outubro de 1934·.

O Chefe da 3.' Secção
josé Zarco junior
Verifiquei a Exactidão

O Juiz de Direito,

joão Cardoso

Anuncios e pedidos de Assinaturas
para o « Povo Algarvio» recebe

a Tabacaria José Maria dos Santos
:-: Tavira :-:

De meia idade precisa-se.­
Informa-se nesta Redacção.

Trespassa-se
Um estabelecimento na Rua

Dr. Miguel Bombarda, n.Os 88,
90 e 92, com todos os perten­
ces para mercearia e taberna
pronta a abrir.

Quem pertender dirija-se a

Tiago João Rocio-Tavira

Propsíedade
Vende-se no Sitio das Covas

do Gesso (Capelinha). Contem
528 arvores sendo 294 alfar­
robeiras. Tem três moradias.
Facilita-se o pagamento.

Referencias dá Antonio Bo­
drigues Martins-Tavira.

Francisco do
Nascimento Rocha

'"I

ALFAIATE

CIVIL E MILITAR

PREÇOS CONVIDATIVOS

rAMBEM SE FAZEM
FATOS A PRESTAÇÔES

Rua da 'Liberdade, n." 62
TA.VIRA

£arta d� [isboa
(CONCLUSÃO DA I. a PÁGINA)

quais, dois muito altos, todos'
enfeitados a tiôres, bolas de ui­
dro e festões garridos, levando.
á frente as irmandades, e segui­
dos de um S. João de carne e

õsso com o seu· borreguinho, e
dos «amortalhados», de saia e

bata branca, com corôa de flôres
na cabeça e velas nas mãos, que
fizeram promessa de assim se

encorporar na procissão, caso

ficassem ltures da uila militar.
Surge depois o palium com o.
santissimo, á frente do qual
dois sacristães agitam continua­
mente defumadores de incenso.
Seguram o palium o josé das
Dornas, o João da esquina, o
Dr. [oãa Semana, o Pedro,' o
barbeiro da aldeia e nm lavra­
dor. Atraz es musicos, de ja­
queta vermelha e calça branca,
E por último, . caualeiros empu­
nhando pendões e levando moças
à garupa dos cavalos enjeitados,
gaitas de joles e carros de bois
engalanados, transportando al­
deãs todas' garridamente ues­
tidas.
A aldeia está engrinaldada e

repleta de gente, pelas ruas, �

pelas janelas pelos muros e

quintais; danda ao ambiente um
colorido que deslumbra! Parece
que estamos em' plena aldeia
minhota; verdadeira, em dia
"de grande festa.

Os moços, de varapau e cha-
-

péu braguês- enjeitado a peni·
nhas verdes e vermelhas e com
mil begigangas coloridas nas

lapelas das jaquetas, e elas, com
o seu traje domingueiro, bem
característicos, 'o peito rico de
filigramas � as mãos cheias de
fiõres, esperam a passagem da
procissão

Sobem aq _ ar joguetes, repi­
cam sinos, toca a charanga.
Todos se ajoelham e benzem à
passagem dos sanies. Quasi me
ajoelho tambem, tal a impressão
de verdade que isto tudo me deu.
Passa a procissão e as ruas fi­
cam desertas; é que o povo se­

gttiu atrae dela, alegre, satis­
jeito, cantando e bailando!
A beleza dêste quadro só a

poderá ter apreciado, porem,
quem o viu de perto como eu, o

film, por melhor que seja, não
lhe poderá dar o verdadeiro va­

lor, faltar-lhe há o colorido.
A'manhã realiza-se a filma­

gem do casamenta das «Pupi­
las». Talvez dele vos jale na
minha próxima carta,

-

Lisboa, 17-¡0·1934.
1toSélio Vaz

Este numero foi visado pe ..

Ia Delegação de Censura.

Aniversários

Em 21 de Outubro-As Sr.as D. Ma­
ria Analia Rafael, D. Ermelinda PeresFigueiredo e o sr, Pedro Lopes Mendes.
Em 22-As MIes. Maria Eduarda Ca­

brinha Santos, Maria Julieta Batista Pe­
res e Carlota Martins Algavio e o sr,
João Ladislau Raimundo.
Em 23-A "Sr.a D. Perpetua da Pie­

dade Pires.
Em 24-0 sr, Aurelio Anibal Ber­

nardo.
Em 25-0s srs, Joaquim Batista Fa­

leiro, Alfredo Pires Padinha e Julio
Cordeiro Peres.
Em 26-A Sr.a D. Maria- Amelia Can­

sado Carvalho.
Partidas e Chegadas

Encontra-se nesta cidade, a goso de
licença, ti nosso conterraneo sr, José
Macedo dos Santos, 2.° sargento d'In­
fantaria n.O 17, de Beja.
=-Partiu para Lisboà o aluno da Fa­

culdade de Medicina daquela cidade e
nosso patricio, sr, Renato Mansinho
Graça.
-Egual:m:ente partiu para Coimbra

o nosso conterraneo sr, Manuel Trinda­
de, aluno da Faculdade de Medicina
daquela cidade,
-Na companhia de sua mãe, Sr.a D.

Juliana PeresCosta, retirou para Lisboa,
MIe. Clotilde Fernanda Peres Costa.
-Esteve em Tavira, o estudante Sr.

Alberto Judice Cavaco.
-Regressou a Lisboa, o abastado

proprietario, Sr. João Braz Campos .

-Retirou para Lisboa na companhia
de sua esposa, o Sr. Antonio da As­
sumpção Corrêa 1.0 Oficial da Direcção
Geral da C. P.
-Retirou tambem, para Lisboa, com

sua esposa e filhas, o Sr. José Antonio
Correia.
-:-Foi a Lisboa o Sr. Diogo Cavaco.
-Esteve em Tavira o estudante de

medicina, Sr. Antonio Benedito.
_ -Foi a Lisboa, a Ex.ma Sr." D. Ilda
Cansado Teixeira de Azevedo.
-Retirou para Lisboa o sr. Rogerio

Cansado, aspiraute de engenharia.
-Na companhia de sua esposa, che­

gou do Norte, o sr, capitão Joaquim Bap­
tista Ferreira.
=-Depois de ter terminado os seus

trabalhos cartográficos, chegou a Tavi­
ra, o sr, alferes Rafael Pinto Barradas.
-Foi a Lisboa a sr," D. Maria Aboim

Palermo.
-Esteve em Tavira¡ com sua esposa

e cunhado, o sr, José Antonio Bernardo,
empregado Comercial em Lisboa.
-Em visita a sua familia, esteve em

Tavira, acompanhado de sua esposa, o
sr, coronel José Sande Lemos.
-Foi a Lisboa em acompanhia de sua

esposa, o sr, Major Jaime Cansado.
-Na companhia de sua esposa, está

em Tavira, em visita a seus sogros, o Sr.
Francisco Lopes Ribeiro, funcionario da­
C. P.
-Partiu para Lisboa, s-fím-de contí-

• nuar os seus estudos ° Sargento Cadete
Manuel Marçal. -

-Está em. Tavira, o estudante de Cur­
so Superior de Farmacia, o Sr. Claudio
Pínhol..

-

-Acomp�nhado de sua filha Maria
Elena. foi a Faro a Ex.ma -Sr.a D. Maria
da Estrela Amorim Ribeiro.

COMARCA DE TAVIRA

1\NUNeIe
Pelo Juiso de Direito. da Co­

marca de Tavira e 1. a secção,
-

correm éditos de 30 dias, a con­
tar da 2.a publicação do respec­
tivo anuncio, citando Joaquim de
Oliveira, casado, proprietario,
que foi residente no sitio da
Egreja, freguesia de Santo Es­
tevão, hoje ausente em parte in­
certa, para no praso de 10 dias,
posterior ao dos éditos, impu­
gnar, querendo, a acção comer­
cial com processo sumario que
contra ele e sua mulher Maria do
Carmo Oliveira, residente no
aludido sitio da Egreja, move
Gualdino Viegas, casado 2.0 ca­
bo da Guarda Fiscal, residente
em Tavira para deles haver a

importancia de 4:325$00, resto
. duma letra, por aquele sacada
contra .estes, juros devidos e
mais despesas legitimas, custas,
selos. e procuradoria que se li ..

quidarem.
'tavira, 13 de Outubro de

1934.

O Chefe da 1. a secção
José Mateus Mendes

Verifiquei:
O Juiz de Direito,
João Cardoso

Teatro Popular
Hoje- Venus Loura-Um ma­

gnifico filme de Marlene dirigido
habilmente pelo grande talento
de Von Sternberg, o que basta
para se ter a certeza dum gran­
de exito e que o publico, sobre­
tudo o Culto, lhe dispensara os
melhores elogios.
E' um filme que requer ser

visto não só com o cerebro mas
. tambem com o coração pelo es­
traordinario impressionismo que
Sternberg deu aos seus interpre­
tes e aos seus quadros.
Emfim Ulli belo filme de _ rea­

lisação punjante e de explendida
interpretação destacando-se Mar­
lene pela sua maravilhosa criação.

Quinta-feira-Pamplinas Mi.
lionario-Uma excelente produ­
ção comíca que mantem o publi­
co em permanente gargalhada. Va­
le sobretudo pela boa sequencia
dos quadros, pela fantasia- das
situações e

� pela 'abundancia e

'qualidade dos «gags» que des­
pertam a hilariedade constante.
Ao lado de Buster Keaton

admira-se a encantadora Anita
Page e o engraçado Cliff
Edwards. ,. -

Sinal da Cruz-E' exibido no
proximo domingo 28 e com re­

prise no dia seguinte no Teatro
Popular a grandiosa produção
sonora intitulada (Sinal da Cruz»
maravilhosa realisação de Cecil
B. de Mille, o grande realisador
do «Reis dos Reis», tendo como

intérpretes, Frederich March, C.
Chaughton, Elissa Candi e Clau­
dette Colbert, um grupo de no­
vos que demonstraram um gran­
de valor.
Alem destes interpretes entram

no filme cerca de 10:000 figuran­
tes.

O incendio de Roma, logo no
inicio do filme, o lançamento dos
cristãos ás feras, motivada pela
incessante perseguição de N era,
o fausto deslumbrante da Corte
dos Cesares com as suas baca­
nais e as cenas finaes demons­
tram bem o valor deste maraví­
lhasa filme.

«O Sinal da Cruz» é acima de
tudo um filme de vincadas carae­
teristicas cinematograficas magni­
ñcente, espectaculoso, rico e em

que foi banida toda e qualquer
teatralidade, emfim, que assem­
bra e comove.

Edital
A comissão Administrativa

da Camara Municipal de
Tavira:

-

FAZ SABER que bs prazos,
� durante os quais O! interessados
com estabelecimentos nesta cida ..

de, "devem fazer, por escrito, ao

respective aferidor, as suas de­
clarações para aferição ou confe­
rição, externas,' são os seguintes:
De I a 5 de Novembro (confe­

rição).
De I a Io de Maio (aferição).
Paços do Concelho .de Tavira,

em 18 de ()utubro de 1934.
O Presidente da Comissão

Administra tiva,

Ivrs» Ribeiro

JOSB JBaria ao NaSGlmBDto
C!asa de Moveis_

Avenida 1.0 da Maio-TAVIRA
-

- VBnda dB movBis a pnstaoões
com bonus

Esta casa acaba de ábrir uma ins·
orição para venda de mobilia­
rio a prestações, com bonus.

As prestações serão de 10$00 sema­
nais num total de 50 semanas, rece·
bendo cada participante no acto da
inscrição um numero (01 a 100 á es-
colha. '

Qualquer dos participantes que du­
rante o pagamento das prestações lhe
coincidir a dezena do 1. o premio. da
Lotaria de Lisboa com a dezena do
seu numero de inscriçito tem direito a

-receber variado mobiliario a sua es·
colha com excepçito do da ultima pres­
taçito, que benei1ciará, recebendo um

guarda vestido com espelho, no valor
de -700¡lOO, sem llualqner ilcrescimo.

"TOURINHO"
Vende-se esta propriedade

rústica, com horta perto do AI­
margem de Tavira.

Trata-se com João Carlos
Guimarães, na propriedade de
S. Marcos (sitio da Senhora da
Saude).

-eOURELA
Vende-se uma coureta na

Varzea da Asseca, confron­
tando com a do sr. Filipe Ri­
beiro. Informa Leopoldino Pa ..

dinha-Tavira.
-

eONeu�so
Perante a Comissão Adminis­

trativa da Camara Municipal do
Concelho de Tavira e pelo prazo
de 30 dias .a contar da segunda
e ultima publicação deste anun­
cio no «Diario do Governo», es­
tá aberto concurso para o provi­
mento do lugar de facultativo
medico municipal com residencia
obrigatória, permanente, na séde
da freguezia da Luz deste con­

celho, mas com a abrigação de
fazer clínica publica, não só em
toda a freguezia, mas- também
nas de Sarita Estevam e Santa
Catarina, deste concelho, nestas
ultimas por duas vezes em cada
semana, não devendo os trans­
portes das duas visitas semanais,
para estas duas freguezias, fica­
rem a cargo do facultative. O
vencimento mensal é de ôooæoo
e o medico municipal adoptará,
obrigatoriamente, a

_ seguínte t'a­
bela diurna: por cada visita
10011>00; por cada consulta 5il'tJoo;
por cada quilometro de ida ou
volta 5il'tJoo.
Os concorrentes deverâo apre­

sentar os documentos exigidos
por lei.

Paços do Concelho de 'Tavira,
em 19 de Outubro de 1934.
O Presidente da Comissão

Administrativa.

Jorge Ribeiro



JOSÉ MARIA DOS SANTOS
TAVIRA

TABACOS NACIONAIS e FOSFOROS

( DEPÓSITO)

.LI V�O S

J ottN /tI S

'UB.LICJ\ÇÕ£S
. Agencia elo -Seculo»
e POYO A'GA�VIO

A eompeti,dora
DE

José Augusto Neves
, Especialidade em Lanificios

para Homem e Senhora

Algodões e Chapelaria
Gapas Alentejanas

e Sobretudos
(

É El casa que mais barato
I
vende e maior sortido tem

2, Pra�a da Republica, 28-29

TAVIRA

A 60mercial
-=DE=--

losé 00 Carmo
Artigos de Fanqueiro, Re­

trozeiro, Modas e Confecções

Rua Alexandre Herculano
TAVIRA

Gunha & Dias, L.da'

e· n�A �A -�lE¡n�ADE·l0
TAVIRA

Agencia. da Tabaqueira
e da Fosforeira Portugue�a
YBoda dB taOaco B fosloros

,

aos melhores preços.

Condições especiais
para revendedores

Tipografia MOD�LO
DE

Uirgilio, e, monttiro
RUA DA LIBERDADE, 49

TAVIRA

Rapída ê perfeita execução de todos

os trabalhos concernentes á arte.

Vaulino &

Graça. L.da
Mercearias, Miudezas,
Louças, Vidros, Cereais,
Legumes, Azeites, etc.

Rua José Pires Padinha
TAVIRA.
TELEFONE N.o 41

�5iE§�ê;E§iE§��æ-�:Ei���E§ê§�iE§iE§iE§iE§iE§ê9iE§!E§!æiê91!§!Ê§1
� ,.. Bspinqardarla 1\lgarve .. �il00 t œ

� c

- IMPORTAÇÃO DIRECTA .- .

I
� Enorme sortido em armas de Caça, Defeza e Recreio das repu- [Jlj
�

c

.

00

� tadas Marcas: Merkel, Verney ..earron, Ideal, Fran- �
� cotte, Armaf-Liegeoise, Galan, Schroeder � Preços muito reduzidos

� Frere" Browning, Winchester, Ugarte- � 22, �ua ta�::��essoa, 24

t cheia, Sarrasqueta, etc: Carabinas. automaticas, � TAVIRA

� Repetição e tiro simples.
-

æ
�

[Jlj c

� PISTOLAS E REVOLVERES � ��������Æ�
IliJ l!fl !'-----.....-..---.

� PI'stolas LONGINES automatica de 10 tiros detonadores a PI'stolas LONGINES æ Pólvora e,
� �nica arma que se pode usar sem licença

_

'!HI
IliJ IHl
P.iJ REVOLVERES SMITH (autenticos) A arma de defeza de 'fama mundial lIlJ

� POLVORAS DE CAÇA E 'BOMBARDEIRA DE TODAS AS QUALIDADES �
� Mecha ou Rastilho estrangeiro (nunca falha) meadas de 5 e 10 metros �
�J HUILE MARQUE DEPOSÉE 1934 HUILE lIlJ
� IHl
IlIJ E' este o titulo que um químico e caçador Belga deu al. sua maravilhosa descoberta concluida no corren- [Jlj
� te ano de 1934. !Até que finalmente acabaram liiS sensaboriasl O oleo cujo resultadc excede tôcla a espectati'la. Illi
l!J.'¡j

ilimina completamente tôcla a ferrugem e eesicluos produzidos pelas polvoras, umidades etc: lubrificando ao

ælIII mesmo tempo Gomo nenhum outre.

� REPRES'ENTANTE EM PORTUGAL A �
IliJ

�
. �

l�!!:!!!-���!�T��:!� ���������

_¡ _r.__¡ �__• ----------�

Fábrica PORTU,GAL
A MA.IOR DO PAIZ

.Agente em Tavira. J O S É VI-RGAS M AN S INHO. Telefone N.o 40

Cofres, Tinas, Fogões circuláres, Artigos Sanitarios,
Camas, Lavatorios, etc.

6am.as
de easal

Bicas mobilias
dB madBira

de SALA em fina
,

talha

de CASA DE JANTAR
em nogueira e freijó,
Psichés, Camas, me­
sas de Cabeceira etc,

I

Liq_uida-se esta' Isecção por pre-
ços excecional-
ment� baixos

(Novo modelo)

Acabamento
inexcedivel.

. Duração eterna

Preço fixo e fóra de

toda a concorrencia

Esc. 85$00
. Camas Reclame = resistencia absoluta = Ese. 60$00·

..

..

..

..

..

..

TAVIRA

...

FÁBRICA DE MOAGBM B MASSAS

PANIFICAÇÃO MECANICA
..

S,empr.e os melhores productos
pelas prace�sos mais modernos

J, J. Celorico Palm-a
Fâbrica de Conservas

TAVIRENSE

Esmerada pr�paração de c�nservas

de Atum, Bonito, Carapau e

Sardinha em azeite puro
de oliveira

I gramas TAVIRENSE
Tele ¡ fone N.o 21

Bstrada Marginal
TAVIRA - Portugal

Francisco dB Paula PBrBS

Madeiras, Ferro, .Içe,
Ferragens e Quinquilharias

lliclros,
Cimento í

e Gesso

Com-pleto sortido de

Artigos .

Funerarios

Avenida I,D de Maio, 24 e 24-A

TAVIRA

Casa das Balanças
DE

Domingos José Soares

Completo sortido de instru..
mentos de pesar e medir

Afinam-se bom precisão.
balanças de qualquer

sistema .

-

OflciDa de Oarpinteria
-

,Sortido de ferragens,
tintas; vidros, ste.

Rrtlgos funerarios, urnas dB

mogno e caixões de cfiumbO

Dinamite
Tomam requisições em:

TAVIRA-A, p, Vasconcelos
LOULÉ-M. O. S. leal
OLHAO-P. 6, Canhoto

ehama-se él atenção de
'

empreiteiros e pro­
priefarios de poços


